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Neste ano, escolhido pela Organização das Nações Unidas 
como o “Ano Internacional do Voluntariado”, surge no país uma grande 
oportunidade de operacionalizar o trabalho voluntário na sociedade 
brasileira. 
O Voluntariado é uma força transformadora sem precedentes 
que desafia a população a exercer uma cidadania mais ativa e solidária. 
Valorizam-se as ações socialmente relevantes e estimula-se a iniciativa 
popular a buscar soluções criativas às suas próprias causas, 
independentemente da implementação de planos governamentais 
eficazes. Como conseqüência, a melhoria na qualidade de vida dos 
cidadãos é uma certeza inarredável. 
Numa sociedade tão carente de ideais, o trabalho voluntário 
incentiva o humanismo e o desapego ao que é individual. Portanto, para a 
concretização desse projeto, a doação é uma imperiosa exigência. Todos 
precisam ser mobilizados a contribuir, e a participação dos profissionais da 
carreira jurídica, em especial, constitui-se num imperativo de ordem ética 
indissociável do bom exercício profissional,  pois não se concebe o ideal de 
melhor distribuir justiça sem que o operador do Direito se coloque mais 
rente à vida e às necessidades sociais que o cercam. 
Um exemplo de “Receita de Voluntariado” encontra-se na 
experiência vivenciada pelo “I Fórum Universitário de Pernambuco”, que é 
uma unidade judiciária especial da Comarca de Olinda com competência 
para processar e julgar as causas cíveis e criminais de menor 
complexidade, definidas pela Lei dos Juizados Especiais (Lei nº 9.099/95), 





bem como os processos de numeração par, da jurisdição comum, 
distribuídos à 1ª Vara da Assistência Judiciária da Comarca de Olinda. 
Sua implantação e manutenção operaram-se por força de 
convênio celebrado entre o Tribunal de Justiça do Estado de Pernambuco e 
a Faculdade de Direito de Olinda. 
Projeto pioneiro de incentivo aos jovens aspirantes à carreira 
jurídica e ao engajamento social teve a qualidade benfazeja de incutir na 
formação dos estudantes do Direito a cultura do Voluntariado, sem a qual 
não há verdadeira formação de bons profissionais. Além disso, levou o 
próprio Judiciário para dentro da Universidade de Direito, fixando nela um 
verdadeiro Fórum, onde todas as atividades judiciárias são desenvolvidas 
por acadêmicos, segundo suas aptidões e necessidades funcionais. Nessa 
extensão física da Justiça na Universidade, os alunos, mediante prévio 
treinamento, realizam audiências reais de conciliação, exercem atividades 
cartorárias no âmbito da secretaria do Juizado, funcionam como oficiais de 
justiça, registram queixa nos Juizados Especiais Criminais, controlam o 
cumprimento das transações penais e, dentre outras tarefas, atendem ao 
público em geral e, em especial, à população carente da Comarca de 
Olinda, por meio de mutirões em torno do projeto “Justiça nas Ruas”, do 
Tribunal de Justiça de Pernambuco. 
O I Fórum Universitário teve a conquista ímpar de acolher as 
necessidades mútuas da Educação e da Justiça no estado pernambucano: 
servir à melhoria da formação acadêmica dos futuros profissionais do 
Direito e proporcionar, com estrutura e qualidade,  mais uma unidade de 
prestação de serviços judiciários à população, visto que conta com 
elevado número de colaboradores de responsabilidade e de bom nível 
intelectual.  
Digno de aplausos, o projeto já apresenta frutos promissores, 
razão pela qual deve ser amplamente divulgado e seguido em todo o país, 





de modo a tornar-se uma realidade transformadora das necessidades 
sociais em outros centros universitários. 
A demonstração dessa força jovem associada à cultura do 
Voluntariado, mais que uma utopia, é uma revelação do muito que a união 
cooperadora pode fazer em prol da democracia e dos mais lídimos ideais 
de Justiça. 
 
                 
 
 
 
 
 
 
 
